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Treino 6 

 
 

1. Na figura está representado um sistema de abertura de um cofre. Esse sistema é constituídos  por sete 

rodas, quatro com letras, de A a H , e três com algarismos, de 0 a 9 .  

 

 

 

 

 

 

  

Para formar um código de abertura deste cofre escolhe-se uma das letras de cada uma das rodas com letras e 

um dos algarismos de cada uma das rodas com algarismos. Por exemplo H 1 A 1 3 A B é um código possível 

para este cofre.  

 

1.1.  Pretende-se escolher um código para um cofre deste tipo. Sabe-se que existem A4 10
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maneiras de formar um código com determinadas características. Que características podem ser 

essas? 

 

1.2.  Escolhendo ao acaso um código desse cofre, qual é a probabilidade de não ter letras repetidas 

e de os algarismos serem todos ímpares? ( apresenta o resultado na forma de percentagem 

arredondado às unidades). 

 

1.3.   Escolhe-se ao acaso um destes códigos e verifica-se que só tem números primos e vogais. Qual 

é a probabilidade de os números serem todos pares e existirem exatamente dois A ? 

 Uma resposta a este problema é :  
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 Numa pequena composição, explica porquê.  

 A composição deve incluir: 

 Uma referência à lei de Laplace. 

 Uma explicação do número dos casos possíveis. 

 Uma explicação do número dos casos favoráveis. 

 

1.4.  Escolhe-se ao acaso um destes códigos. Considera os seguintes acontecimentos: 

  A: “o código escolhido tem as letras todas iguais” 

  B: ”o código escolhido tem os algarismos todos iguais” 

  C: “acertar no código à primeira tentativa” 

  Sem recorrer à fórmula da probabilidade condicionada, determina o valor de    B  A  | C P  . 
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2.  

2.1. Mostre que um polígono regular com n lados tem 
 3
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n n 
 diagonais. 

2.2. Qual é o polígono regular que tem tantos lados como diagonais? 

 

3. Uma caixa, que designamos por caixa 1, contém duas bolas pretas e três bolas verdes. 

Uma segunda caixa,que designamos por caixa 2, contém duas bolas pretas e umabola verde. 

 

3.1. Considere a seguinte experiência:  retirar, ao acaso, uma bola de cada caixa. 

Seja X  a variável aleatória “número de bolas verdes que existem no conjunto das duas bolas 

retiradas”. 

Construa a tabela de distribuição de probabilidades da variável aleatória X , apresentando as 

probabilidades na forma de fração irredutível. 

 

3.2. Considere agora que, tendo as duas caixas a sua constituição inicial, se realiza a seguinte experiência 

 ao acaso, retiram-se simultaneamente três bolas da caixa 1 e colocam-se na caixa 2; 

 em seguida, novamente ao acaso, retiram-se simultaneamente duas bolas da caixa 2. 

 

Sejam  os acontecimentos: 

A : “as três bolas retiradas da caixa 1 são da mesma cor” 

B : “as duas bolas retiradas da caixa 2 são de cores diferentes”. 

 

Sem utilizar a fórmula da probabilidade condicionada, determine o valor de   A | B P , apresentando o 

seu valor na forma de fração irredutível. Numa pequena composição, explique o raciocínio que efetuou.  

O valor pedido deverá resultar da interpretação do significado de   A | B P , no contexto do problema, 

significado esse que deverá começar por explicar. 

 

3.3. Considere agora que, na caixa 2, tomando como ponto de partida a sua constituição inicial, se colocam 

mais n  bolas, todas amarelas. Esta caixa fica, assim, com duas bolas pretas, uma bola verde e n  bolas 

amarelas. 

 

Considere a seguinte experiência: ao acaso, retiram-se simultaneamente duas bolas dessa caixa. 

Sabendo que a probabilidade de uma delas ser amarela e a outra ser verde é 
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, determine o valor de n . 

 

4.   Página 127- Questões : 263 ; 264. 

            Página 128 – Questões : 270 ; 272 ; 274                                             
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